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Restituir vida à 
a serra

A Malta na Escola Básica  
do 2º e 3º ciclos  

Dr. Eduardo Brazão  de Castro
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Dia de Festa!

 Parabens!

Matilde Duque de Sousa
10-11-2012

A Malta divertiu-se imenso com a Turma 
do 6º 1 da Escola Básica do 2º e 3º ciclos 
Dr. Eduardo Brazão de Castro. Para 
além das muitas brincadeiras que até 
arrancaram gargalhadas ao Estepilha, 
tivemos lindíssimos momentos de 
dança e pudemos apreciar os trabalhos 
fantásticos que as crianças fizeram para 
a Malta no âmbito do tema escolhido para 
esta semana: Restituir Vida à Serra. 

AGADOIZÓ

Na serra não gosto de 
andar. É tudo muito 
verdeeeeeeeeee! 
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SE EU MANDASSE 
NO MUNDO! 

ESTEPILHA
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Eu mandava parar com 

a poluição e mandava 

proteger as serras.

Mandava reciclar e 
reutilizar o lixo; replantar 
árvores; usar a maior 
quantidade de lixo possível 
e cuidar bem dos animais.

Mandava as pessoas 
plantar rebentos, cuidar 
bem das árvores, 
repassar a palavra aos 
familiares e amigos e 
incentivava as crianças 
a fazer o mesmo. 

Clara Pereira, 
11 anos

Laura Sofia, 
11 anos

Susana Pereira, 
11 anos

A Escola Básica dos 2.º e 3.º Dr. Eduardo 
Brazão de Castro iniciou a sua atividade no 
ano letivo de 1992 /1993 durante o mês de 
outubro. Foi criada com o objetivo de servir 
a população da freguesia de São Roque e 

TOMA 

NOTA!

das zonas altas da freguesia de Santo António. Os 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e o ensino secundário são os níveis lecionados na Escola.
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vamos 
pintar!

DEscobre 
as diferenças

sAO  5  
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6
Sabias que?

 Restituir vida a serra 

O Parque Ecológico do Funchal é um 
espaço natural de proteção ambiental 
numa zona de montanha do concelho do 
Funchal, na freguesia do Monte, entre 
os 470 metros de altitude na Ribeira de 
Santa Luzia e os 1818 metros de altitude, 
no Pico do Areeiro. Este espaço municipal 
constitui uma importante área para a 
conservação da natureza.

Na madrugada do dia 9 de agosto 
de 2016, o Parque Ecológico do 
Funchal foi atingido por um incêndio 
florestal que afetou cerca de 441 
hectares, abrangendo áreas onde 
predominavam alguns núcleos 
importantes de vegetação indígena 
e endémica de elevado interesse 
botânico.

As plantas desempenham um 
papel relevante no aumento da 
infiltração de água no solo e têm um 
papel relevante ao fixar os solos, 
impedindo que as terras e pedras se 
movimentem encosta abaixo.
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 Restituir vida a serra 

A Floresta que encontramos na ilha da 

Madeira chama-se Laurissilva e apresenta 

uma grande diversidade biológica, com uma 

elevada percentagem de espécies exclusivas 

da Madeira e da Macaronésia. Esta floresta 

ocupa uma superfície de 15 000 hectares 

(representando 20% do total da ilha), nas 

encostas viradas a Norte, revestindo de 

forma luxuriante as íngremes vertentes e os 

profundos vales.

O Dia Mundial da Floresta – 21 de 
março – surgiu com o objetivo de 
sensibilizar as populações para 
a importância da Floresta na 
manutenção da Vida na Terra.

O Parque

Ecológico do

 Funchal promove 

ações de educação 

ambiental, 

proporcionando a 

colaboração ativa 

na produção e 

plantação de 

espécies indígenas.
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Por um ambiente melhor!
A Malta foi conhecer os meninos e meni-
nas da Turma do 6º 1 da Escola Básica 
do 2º e 3º ciclos Dr. Eduardo Brazão de 
Castro. Uma turma muito animada e bem 
informada sobre o meio ambiente e que 
serve de exemplo para os cerca de 800 
alunos que esta escola alberga.
À espera da Malta estava o simpático 
presidente do Conselho Executivo, Nuno 
Jardim e foi com ele que ficamos a con-
hecer melhor a escola e o seu plano anual 
de atividades.
E por falar em atividades, vocês têm 
de saber que as meninas do Núcleo 
de Dança desta escola dançaram 
para nós ao som da música 
de Michael Jackson “Earth 
Song”. Em silêncio e 
completamente rendidos 
à elegância daquelas 
dançarinas, apreci-
amos a linda co-
reografia feita pelas 
próprias crianças 
que contaram, como 
é claro, com o apoio da 
professora de Educação 
Musical, a talentosa Berta 
Saraiva.
Os restantes meninos e meninas, 
sob orientação da professora Paula 
Figueira do projeto Galearte,  prepar-
aram desenhos e textos únicos sobre 
o tema desta Revista: “Restituir Vida à 
Serra”. 
Foi também sobre este tema que se 
desenrolou a super interessante palestra 
da nossa amiga Fernanda Andrade, a 
técnica da Câmara Municipal do Funchal, 

que explicou detalhadamente como po-
demos restituir vida à serra. Atentamente, 
os meninos e meninas ficaram a saber que 
temos de evitar poluir, há que recolher o 
lixo, plantar mais plantas e árvores, temos 
que apostar cada vez mais na reflorestação 
porque com todas as tragédias que têm 
acontecido estamos a perder muita flo-
resta e isto sem esquecer a importante 
prevenção dos incêndios, entre tantos 
outros conselhos que foram explicados pela 
Fernanda.
Durante esta pequena aula, as crianças 
tiveram a oportunidade de participar na 

montagem de um puzzle com 
a imagem do Parque 

Ecológico do 
Funchal e 

que 

serviu 
para 

chamar 
a atenção 

para a importân-
cia de plantarmos mais 

árvores e plantas, pois só 
assim conseguimos ter paisagens 

lindas como aquela do puzzle e só assim 
é que conseguiremos viver num mundo 
melhor.
Claro que atrás da porta, o Agadoizó e o 
Estepilha esperavam para entrar de rom-
pante e surpreender as crianças. O primeiro 
vive preocupado com o meio ambiente, mas 
o segundo é mais descuidado. De qualquer 
forma, chegaram de mãos dadas à sala 
de convívio onde espalharam felicidade e 
amizade!
As crianças ficaram felizes e a Malta mais 
feliz ficou por ter proporcionado este mo-
mento educativo e divertido a estes novos 
amigos!
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festa! 
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Queres que a 
Malta visite a 
tua escola? Manda 
um e-mail para 
malta@dnoticias.pt 
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Nuno Jardim

Presidente do Conselho Executivo   

A nossa escola conta com 820 alunos. Es-
tamos divididos em dois grandes grupos: o 
grupo dos mais novos que conta com alunos 
que vão desde os dez anos de idade até 
aos 18 anos e o outro grupo que conta com 
alunos de maior idade, desde os 18 até aos 
70 anos. Claro que os mais novos têm au-
las durante o dia e a partir das  19 horas 
começam as aulas para  os mais velhos 
que estão nos cursos EFA. A escola aposta 
desde 2009 na educação e formação para 
adultos.
Em termos de oferta formativa temos o en-
sino dito regular e os CEF’s que são cursos 
de educação e formação para alunos que 

têm apetência para a vertente mais profis-
sional e em que estes alunos já têm contato 
com as empresas, no âmbito dos estágios. 
Apostamos muito “no aprender para além 
da sala de aula”. Olhamos muito para o 
perfil do nosso aluno que tem muita dificul-
dade em estar na sala de aula, ou tem difi-
culdades de concentração e apostamos em 
outras atividades de desenvolvimento, tais 
como o teatro, música, desporto, eco esco-
las, entre muitos outros projetos que ex-
istem e que servem para motivar os alunos. 
Na área desportiva também temos núcleos 
de badminton, futebol, voleibol e natação. 
Temos parcerias com a Câmara Municipal, 
Junta de Freguesia, com as instituições aqui 
à volta e com várias empresas. Temos tam-
bém parceria com o Instituto de Habitação 
e com a Sociohabita, onde vamos aos bair-
ros sociais. Fica aqui o nosso agradecimento 
público aos nossos parceiros.
É fundamental as crianças estarem sensibi-
lizadas para as questões ambientais. Julgo 
que só os mais jovens é que nos conseguem 
transformar. Custa ver como maltratamos 
não só a floresta como o meio ambiente em 
geral e é com todo o gosto que abraçamos 
estes projetos relacionados com a preser-
vação da natureza. Agradeço a vinda da 
Malta à nossa escola porque tivemos mais 
um momento educativo! 

Tem 
a palavra! 

“Restituir vida à serra” é uma atividade 
desenvolvida no âmbito do Plano Munic-
ipal da Leitura, que tem como objetivo 
alertar para as questões ambientais, no-
meadamente os incêndios que têm devas-
tado o concelho do Funchal. Este texto faz 
parte do livro “Mágicas Sementinhas” de 
António Castro e da ilustradora Elisabete 
Henriques, que foi editado pela Câmara 
Municipal do Funchal em 2017. Através de 
um jogo, em forma de puzzle, podemos vi-
sualizar o antes e o depois dos incêndios, 
sensibilizando assim para a prevenção dos 
incêndios e também para a reflorestação 
da floresta.

Fernanda Andrade

Técnica Superior de Educação

da Câmara Municipal do Funchal  



13a minha

ARTE

Trabalhos 
dos 

alunos e 
alunas 

da Turma 
do 6º 1 
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ARTE Trabalhos 
dos 

alunos e 
alunas 

da Turma 
do 6º 1 



1515as nossas 
estrelas

Plantando mais árvores e não 
cortar as que já existem.

Cláudia Rodrigues, 11 anos

Não poluindo, não deitando 
plástico no chão e não pegando 

fogo no mato.
Tiago Martins, 11 anos

Temos que tirar todo o plástico, todo o 

vidro e outro tipo de lixo das serras. Temos 

que plantar mais flores e plantas.

Daniela Oliveira, 11 anos

Cuidando, não ateando fogo, não 
poluindo... assim conseguimos 

ter uma serra mais linda e mais 
cuidada.

Beatriz Jesus, 10 anos

Para restituir vida à serra 

eu não cortava as árvores, 

a não ser que estivessem 

doentes e já não tivessem 

cura. Se não tivessem cura 

eu plantava novas árvores.

Sabrina Silva, 11 anos

Não podemos poluir o ambiente e para as 

pessoas não poluirem eu colocava cartazes 

a alertar para isso e voltava a incentivar a 

plantar cada vez mais árvores.

Francisca Marques, 12 anos

Eu acho que podemos restituir vida à 

serra fazendo algumas estufas para 

plantar árvores e assim evitava que 

os animais comessem estas árvores 

enquanto ainda estavam pequenas.  

Temos que ter também o cuidado de não 

deitar lixo no chão e se por acaso vermos 

lixo pelo chão devemos recolhê-lo.

Rodrigo Fernandes, 11 anos

Podemos plantar mais plantas e não 

devemos deitar lixo na floresta.
Marta Vieira, 9 anos

Não poluindo e plantando 

árvores para evitar erosões.

Lia Florêncio, 11 anos

Temos que plantar árvores, plantas e 

colocar cercas para o gado não destruir 

o que plantamos. Podemos mandar 

buscas para apanhar o lixo que anda 

para aí jogado e podemos  passar a 

palavra. Sempre ajuda!

Guilherme Afonso, 11 anos

Aprendemos muita 

coisa e já sabes 

como podes 

restituir 

vida às serras?




